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Com~leto rn rtlmenlo de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. - Grande stock de gado de corte 

vaccas de leite, boi pa ra carro, etc., etc . ' 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

~ ,.,,.,,.,,.,<'t_,,,, 

~-----······ ..... . 

flçougue Uni -o 
- DE -

Et1nesto mo~eitta 
Fornece car,,e de Vacca 

Porco e C •rn eiro de 
1 

Primeira Qu alid ade 

RUA MI\R E.C HAL FLO 
RIAN O, 1 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bernart.!ino Mello, 15 
~ .. ,.., ... ,, ... 

Dispenso ülobo 
BOM E ílARATO 

Importãção lf irecfa de ce . 
reaes dos fatados de Sao 
Paulo, Minns e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rectbidos dire­
ctam ente. 

• -::--u ... r.~ 0- - .• 

f. ~aanheitti & e. 

. . .... ,., ... ,.., ...... . 
••• ••• ••••Jt"twv•••••• 

Vidttaeei .tto da f/íat.triz 
Completo sortimento de vidres 
para vettines, vidraças de cores, 

musulina e opacoi fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e 111old11ras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e parn coll egiaes. 
Folhinh t1 S, (' ;irtõec, etc. 

BHMIRO VlflRA HRNANDfS & C· 
Rua M Fio, iano, 11-A 

NO\!A IGUASSU' E. DO RIO 

Filia! em -l\'ilopolis : 
Av, Lazaro de Almeida, 195 

/j~•····-···-·-·-···-··········~--. 
'I 
1i Attenção ! 
i O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 1 

de m~rc~dorias está vendendo i 
em liquidação louçl!s finas 1 
e de crystal e ferragens em 1 

g1 ande quantidade. 1 

Preços ba ralissimos, a 

1
i 

baixo do custo. 

! L. L. Raunhette , 
Rua Marech il Floriano 1 

Peixoto, 198 , R.M~~~:ª1

1
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Co,mpleto rnrti­
m l!to de d og·~s 
nac,on..ies e ex­
trangeiras a pre. 
ços modicas. 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSVL TORIO: 
Segund as , quartas 
e sextas, das 7 á, 8 

da noite. Terças, 
quinta• e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MO N TE - MO' R 
NOV ,-:\ IG U \ SSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

~ ............ ,, ....... ....... ,.., ..... ..... ..., .. 

A Nova Mundial 
F a~endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. 
Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

......... ~- ... ...,..,.,,. .. ~ ... , ••••• -1<» ..._ • . .... 
Tintottatt i a Elite fluminense 

Lavagem chimica · de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
mmutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA .M. SEABRA. 30-Nova lguassú-E do Ri o ....... -" ., ...... .,.,.. . .....~ - ........... -~ ~-...... ,., ...... ""~~ . -' .. ,., ..... ,..,,_ -~ ,.,,., ... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. Exc. não exper.imenta · esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de :40 ½ nas suas despesas. 
Fazem-se ternos em 24 horas-Confecções de roupa• branca• 

MANOE'L SILVA 
• 1 

PRAÇA M. S EABRA, 10-:-Nova lguassu - E. do io .,, 
....... ,.,_,.., ... t"t .. -.-.... •• ,..,. • • •••• ",.,,~, .......... 

. .,., ..... .,~ .. . .. ,,., . ·---· 
Açougue São Jorge 

F E R R-EIR A & FERREI _RA 
Tem sempre rnperiores · cárnes de vac­
. ca e de: ílorco, sendo todas ellas de 
procedencia dos M:;tadôuros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas . 

RUA M. FLORIANO, 116 . --:- NOVA IGUASSU' ······~~- . . . ..., . ... ............ ~ .. ..,....~,_~,,, 

C A. S A s Ão JOAO 

Caixões rnort_uario:; de qu~lquer classe para anjos e 
adultcs-Acce,tam -se encornmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto 144 
. ' 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

,.,,,,, ... 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

.... . .... . ·-· 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes para consfrucções 

MOllCYH 6 ffll.JHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
*%• ~ .-.+ :+ -1 WY•11:t....-• w T 

NOVA fGUASSU' .. .-.: ... ... ---- .. -~ 

' 1\ eR TI 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

.Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizola 
ASSfGNA TURAS, 

Mez . . . . 1$000 
Num. nvulso . $200 

~ .... 

__ A:~-º ~- 1:a~~;~ass: / Domingo, 1:-~~-~::~~-bro de 1928 / Es:ado d~ R:r ·=--·~~ . 
.......... ~ ...... "-"'" ... ,.,,,.,, ,.,,,..,,., ,.,, ,.,,.,.,, ••• ...,.,--...,., ~ .............. •1',--..., ... AA-~ 

ELOGIO DA 
PENNA 

R ANGENDO o ard abou­
ço ferreo, a correr, vo 

-,-, mit ando ca rvão, fume-
gante, arabe-scando pe 
las trévas, figuras bi ­
sonh as ;-o trem de­
manja a paz sonhado 

ra de Nova lguassú ... Fa 
lou -me pela lembrança a 
quinta feira que pisava per· 
to, logo, ne cessario se me 
tornava escrever. 

Assumptos, - tenho - os de 
s0bra e é ,::or tê los 11ssim 
que me vejo falh o dell es; 
emfim, dissert ar~ i rn bre o 
menor, - a pe nn a .. . -Direis­
vôs :-E; demais co nheci ­
da por todos nós, l.ogo, tor 
nar-nôs-á futil, ind eseja 
vel. .. --1:. eu vôs ui rei: -E' 
nas pequeninas rousa ~, fu 
teis e conhecidas; - " habi 
tuées" de nossos olhos, 
que está a grandeza do 
a , füt ;i .. . -E' nel !J t: - que a 
a1te re sid e ro r4ue, nas cou 
sas grand e,; , vi sív eis e não 
communs; enco ntramos, ao 
prim eiro lance d'olhos,-o 
elogio d I belleza,--a g ran 
deza do iindo; portanto, 
desnecessario se nôs torna 
o seu exordio. Fale:-::os, 
então, desse germem que 
faz o livro mal ou bem es 
cripto :-Elia é o nada, o 
futil, sublime nos momen 
tos de alegri a e mais gran . 
diosa nos golpes trístes da 
vida porque copia o que 
nôs váe no coração! ... 

A saudade, o odio, a dôr; 
afinal, todas essas sensa­
ções que experimentamos 
e queremos to rn ;:i r conhe 
cidas; silo, in primo loco 
conh ecidas p o r elléJ . .. -
Cantam-lhe pelo dorso e 
depois rolam ao papel que 
a tudo assiste, perfuma do 
de violêtas ou regado de 

i----------------------------------------------------------------------> . 

-Que numero, fa z favor ? 
-Quero falar com o coraçll0 da minha amada. 
-l111possivel, senhor, 
a linha es1á occuparla. 

-Chega-se sempre tarde, é semp, e assim. 
Pobre de ndm ! 

Ligue me então pr'a casa da Alegria ; 
é preciso que eu cante, é preciso qu e eu ria 
inda que sinta o coração sangrar no peito. 
-Senhor, o telephone da Alegria tem defeito. 

Felicidade 
········::::::::~:::::::: ········ 

Serei tua, sempre toda 
tua 1... Ruma barqueiro 1 
Rema para lá ... Talvez st­
ja o porto desej-él,do ! ... Sob 
um céo azl!II, onde a luz 
de quatro 1estrellas forma 
cru z scintillanle, tenho um 
palacio que é uma dqueza 
entre verge is que não em­
murchesse m nun ca ! Será 
teu I Dar· le - hei ludü : os 
meus escrinios cheios de 
ouro, os meu s cofres cheios 
de joias ... O Amôr, o meu 

--Pois bem, quero sentir vibrar no meu ouvido 
a voz das illusões, Viver no amor, inda mesmo illudido, 
é quasi ser amado. 

1 amôi- lambem, queres? ... E i , o meu c0rpo, modelo de 
i forma e de belleza, perfeito ! de graça ! .. . Rema, aprôa 
, para a felici da de .. . Abelhas 

-Meu s,e nhor, o app11relho já foi retirado. 

Não poderei ouvir ao menos todo o encanto i pacientes de pois de viola-
dessa felicidade, de quem falam tanto ? : rem o seio, das rosas e das 
-Mas quer que eu ligue pr'a onde ? ! magn olias mal abertas, es-
D. felicidade ? não responde. j

11 

Ião fabr ict111 d 1 mel para ti. .. 

J U L I O T I N T O N I rao á tt11 s pés . Tu passa-

1 
Meus jardins se desfolha-

: ·-···-···---·---·---·-·-···--·-··---·-··------------·---·---------------~ ~ is, 1 se ,~t r ~ 1 o f i': t ~~a~ o~ :s .j.~ 
8 

• 

log rimas . .. Quando a sorte 
nô ; persegue, fazendo -nos, 
e.sera vos do soffrim enlo ; -
é o nosso maiM consolo: -
Por meio della temos a il 
lusão da felicidade em ple­
no seio Lia desgraça por­
que nôs er.i sina a recordar . .. 

O mundo se nôs apre 
senta com dias de sol e de 
chuv a. A noss a vida é 
como o tempo ; -nos dia s 
de sol, sorrimos, s~tisfeib<, 
innundados de luz: - ;ha 
., legri ;1. Nos de chu\ ::i , só 
tristna e lôdo ... 

na dor ou na alegria .. E' 
o nosso Cyrin eu, na pere 
grinação da re ~lidade ; - :- o 
tombarmos ao peso da vi ­
da, reergue -nô , , ma s quan ­
do nô i sentimos falhes dt 
belleza ;- é uma pena a 
nossa renna . 

SARA J. 8. DO CORREIA 

==- -- ..... • 

MODO DE PENS~R 

CREDOR - Venho receber o 
Pois bem, nos dias de que o senhor me ficou devendo 

..: huva de nossas alma s, el do cavallo que me comprou. 
la é a res te a de luz que DE.V EDOR - Não pódr , er; 
brilh a, atra véz das nu ve ns quando comprei o seu cavallo, 
negras que amedr011tam o combina.mos que eu lhe da:i a no 
sol. .. E' um symbolo ! Re - t;:~f:n!o,hi~m:ic~~r!e d~~e~~~o~ 
fl.ccle nossa alma, co_roada I resto; e se eu agora lh'o pagar, 
de rosas ou de esptnhos, nada lhe ficarei devendo. 

Um ca llario cantador, ao 
amanhe ce r, virá gorgear á 
tua janella e sobre o teu 
som no , um' céo sempre es­
trellado abrirá a carinhosa 
Via Lactea ' dss estrellas ... 
Rema, barqueiro !. .. 

Vem commigo ... Tu se• 
rás feliz... Serei tua e te 
da rei uma felicidade maior 
do que as miragens do leu 
sonho de Poet a I Rema bar­
queiro ! Salva -mel Tu bar­
queiro, nas tua s alegres noi­
tes de zag al, cantando a 
olh ar o céõ , nao cont;rias 
mais estrellas no Azul. Tu 
ao singra r as ondas, bei­
rando as praias · alvadias, 
soltas ao vento. as vellas 
pardas do teu batel nao 
contari ,1s mais conchas no 
mar, do que os beijos que 
te darei na b"cca, adorme­
cendo-te no meu carinho ao , 
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calor do meu seio ... 
Como é bHb.1ro o Oce · 

ano! Dilata-se e,n es prai 11 
mentas d e, espurnara das , 
avoluma-se em onciulações 
marulhentas e na sua imrnen 
sidade aberta para fodos os 
lados, fe cha nos ne:.le car­
cere, horrivelmente verde, 
horrivelme ;,t~ infi )l ito ! 

Para ond e vam o , ? D 4ue 
lado ruma o teu lla lel? 
Agonisas e luctas e arque 
jas e parece que e.,tamos 
sempre sobre a mes ma 011 

da perseguidora e im placa 
vel !... E e ta sym ;; ho11ia 
selvagem, amotf-:cendo os 
meus clamor e;, e este S0l, 
scintillanjo r.1os meus honi 
bros, qu cimanJo me as fa 
ces com os seus beijos can ­
dente s ! ... ''. 

E o marujo rema ! Ar ­
queja -lhe o peito nú, con­
trahem se-lhes os musculos 
de aço, sangram lhe as 
maos ao peso dos remos ... 
Dilatam-se-l k~ as pupilas, 
de medo de sonhos e de 
esperança! l.Jma onda, uma 
vaga e mais outra, e o re ­
demoinho de um turbilhao ... ........... ' ............ . 

Uma cabtlléira revolta 
fluctúa sobre as aguas, co. 
mo um brado de soccorro ... 
Em torno peda ços de ma ­
deira boiano atoa... Num 
~elles, dentro de um a ma rt 
cha de sangu ~, s~g urando e 
os dedos crispa dos, 11um 
interior, a mão do maru 
jo •.. 

Nesse ped <lÇO de len~o, 
estava escríplo o nom e blll f 

gelo do bar .:, s despedaça 
do-" ftlicidnde ". 

Necys 

>.Q>O<:::><><><><><X><X><X><X 

PUllRMllCI l CtNTRIUJ ~ 
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Consultas gra tis diarias g 
DR. J. P t::·{::IRA DE 

AZEVEDO 
das 8 112 éis 10 112 

DR. ZIL111 t-l DE MO 
RAtS •\AR flNS 

das 10 112 ao meio dia 

•• 

HUJ Marechal Flurlana, 214 il 
NOVA IGUAS-i;Ú 1~ DO r!O 

C><><><><><><><><><><><><><><... 
~ 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Fluminense 
Rua Bernardino Mello, 213 

A C R I T I e A 

, 

MULHERES 
~. - '' ~ritica • • ~ocial ~~!!.~-~!-~-~-?. .. :.:: 

AO CRUCIS 
NATALICIOS A ultima do Eugenio 

Nao sei porque, mas nao 
gosto das mulheres. Tenho 
uma vérdadeira ogerisa p:H 
ellas to das . 

A 13 do corrente completou 
mais um anniversario natalicio a 
distincta professora sta. Diva 
Marinhp, um dos mais be!los 
ornamentos da nossa sociedade. 

-Hontem, fez annos a senho 
rita Maria Amelia Kelly Marques, 
professora publica desta cidad(', 

·Ha dias, encontramos na 
Praça M. Seabra, um gru­
po de rapazes e senhoritas. 
Approximamos!"nos,curiosos, 
para vêr do que se tratava. 
Qual não foi a nossa sur­
preza de encontrar, entre el -

E' bem verdade que ha 
algumas que, pela a;Jparen­
ci1, monstram.se agrada­
vf' is; m&s, sonJt! se lhes o 
co raçi.lo e prompto, vao-se. 
nos as nossas boas inten­
ções por aguas a baixo. 

São todas, mais ou me, 
nos, iguaes, com variações 
pequenissimas, insendveis 
até. 

Orgulho sas ao extremo, 
usam de todos os meios e 
artificias para obrigar ao 
homem a se lhes arrojar 
aos pés, su ,Jpli :e, humilde, 
escravisado. O forte, o 
sensato, o verdadeiro ho­
:nem, repudia ás suas ha ­
beis insinuações , e colloca 
se altivamente na sua po­
siçao superior de homem. 
Porém o fraco, o espirita 
pusillanime, o que se apai 
xona facilmente, deixando­
se levar por sua feroz e 
audaciosa labia, esse é o 
que lhes dá, o orgulho, a 
altivez e um valor que bem 
longe esta o de o merecer. 

5enão vejamos: a mulher 
seduz o homem, fal .o ar 
rojar -se a seus pés, subn1et 
te-o aos seus tolos e pre-
1.- nciosos ca prir.h os, d omi 
na -o, e, quando delle não 
resta senão o involucr0 inu 
til e arruinado, então, con ­
tt!mplando a destruição de 
sui\ obra perversa, ella zorn · 
ba da collectividade do 
sexo, pelo imbeci l que lhe 
caiu nas garras. 

Perversa e além de tudu 
prelenciosa ! 

Nao sei porque, ma::; n;t o 
gosto das mulheres ! .•. 

Menjou 
.,..,,. e ~ n,,; ..,, • _.. 

s111dlo BRflSlh 
Alencar P. de Paria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Nova Iguassú 

Estado do Rio 

-No mesmo dia viu passar 
sua data natalicia o sr. major 
Antonio Pinto Duarte Junior, 
zeloso professor municipal. 

les, o Eugenio exercendo a 
sua nova profissão de cph0• 
tographo amador,, com uma 
machina medindo 3 polle• 
gadas. Ao avistar nos quiz 
bater uma chapa, o que re­
cusamos, e para nos mos­
trar a cgrande quantidade, 
de provas que elle trazia 
n'uma dessas bolsas de 
conduzir «fraldas de crean­
ça• nos cpaulificou, quasi 
tres horas. Vendo que elle 
nada dizia, perguntamos se 
tinha ido ao bola fóra do 
Christo. 

-A 17 vê passar seu anniver­
aario natalício o sr. cel. Nicolau 
Rodrigues da Silva, activo secre­
tario da Prefeitura local. 

fNFE~MOS 

Em 12 do corrente foi operada 
com felicidade na Casa de Saude 
dr. Pedró Ernesto, onde se en­
contra internada, a distincta jo 
ven Diva Marinho, muito apre­
ciada e querida na melhor sacie 
dade igvassuana. 

Enviamos á estimada enferma, 
os nossos votos de prompto res , 
tabelecimento. 

-----~-~-~~~---
As pombas da Central 

do Brasil 
=--o--= 

Vae-se o primeiro trem de madrugada, 
vae·se outro mais. .. mais outro, emfim 

dezenas 
de trens que vllo-se da estação, apenas 
trilia do chefe o apito na alvorada,,. 

E li tarde, quando a noite já chegada 
càe{ á estação, apitando as sirenas, 
res olegando e sacudindo as· penas, 
voltam todos em bando. E' a chegada !, .. 

ffambem, às vezes, os desastres trôam 
e tombam - um por um , e ao longe ecôam, 
como ecôam no espaço os vendavaes; 

No azul do firmamento os mortos soltam 
a vida .. . Mas os vivos a nós voltam, 
e os mortos à esta~ão não voltam mais 1 .. 

BERÇOT 

"Critico" nu télu 
( CINE VERDE ) 

-Si fui, e lambem a minha 
machina. Cheguei ás 3 ho­
ras á bordo ; o Chrislo ás 5 
e o vapor sahiu ás 6. E foi 
justamente nesta occasião 
que eu consegui bater uma 
unica chapa... Mas, creia, 
estou muito contrariado com 
essa nova profissão. Nã1.1 
imaginas qual foi a minha 
desillusão qu, n fo cheguei na 
Pharmacia do .Pereirinha, a 
sta. J. P . perguntou me : 

-Eugenio, trouxeste as 
provas do Christolino? 

E eu abri a >bolsa, e ti· 
rei.a, porém, se achava inu­
tilizada . Estava sem os olhos, 
O Beauvallet; indignado, 
exclamou : Eu tinh ~ tanta 
confiança na machina ! 

A sta. J. P., com um 
sorriso i renico, respondeu-
1 he: 

-Não lhe deposite mais 
confiança, porque a outra 
viclima sahirá sem o corpo ... 

- e Ah! me deixe, Jujú ! , 
---Não faz mal; o J. Fon· 
seca contratou-me para di­
zer em voz alta o «placard> 
do Cine Verde. Bom nego­
cio, não acha ? ... 

Aconselhamos, porém, que 
và caçar gatos e pentear 
macacos no Circo Hagen. 
bech, que terá mais resul­

Hoje, a bellissima produ­
cção da Para rr.ou nt, em 8 
actos, cModas de Paris>, 
com Norma Shearer; ini­
cio do filrn em series, «Pro­
ezas d@ Estudante• e uma 
comedia. 

tado ••• 

Seg~nda e terça-fdra, o 
grandioso drama em 8 ex 
tensos actos, «Cabellos de 
fogo•, por Clara Sow. 

CR/7/CO 
- ,.~ ... • lQ;jl ... ,,,, t"tft -~ 

JWÃO ha amor como o de; 
ll m~e, 

A C R I . . ,.,...,.,,.,,., . ..-.~.-, .... ~··· .,., ,.,,...,., ~ , - ,,, . 

Fogos ~ p e r f i s 
de artificio 11 

o •••••••• o 

Viajavamos da Central 
para Nova lguassu e ao ap­
proximarmos de Ricardo de 
Albuquerqwe, o Lilice, que 
diga -s~ de passagem, é uma 
tezoura bem afiada, come ­
çou a falar da grandiosida· 
de do cemLterio alli ! em 
construcção, allegand) · ser 
urna disconformidade para 
aqutlla localidade tão pe · 
quena. 

O Cintra que lambem fa­
zia parte da comitiva dos 
linguarudo!I, di ~c·ordou. 

Não penso assim-disse 
elle-pois o cemilerio de 
Ricardo servirá lambem pa 
ra atte nder '' os hospedes '' 
das localidades visinhas. Se 
fôsse lá no interior, onde 
geralmente se gosa s,wde, 
eu concordaria cornligo, mas 
aqui, onde a Central e os 
automoveis não deixam S. 
Pedro acertar a sua escri­
pta, não julgo demasiado o 
tamanho do campo santo de 
Ricardo. 

Em Sani' Arma, terra onde 
nasci, não havia necessida­
de de cemi,erio. 

Lá não se fica doen · 
te, nem se morre assim sem 
mais nem menos. 

Basta dizer que para inau 
gurar o cemiterio de lá, pa 
pae, que então era chefe 
político, teve necessidade 
de pedir um defunto empres 
tado á Barra do Pirahy, pois 
levamos mais de um mez 
com o cemiterio prompto, 
aguardando apenas um ca · 
davcr para inaugural o! 

E o pagamento da divida 
contralii.da com Barra só foi 
feito um annCJ depois, e as 
sim mesmo porque p9pae 
conseguiu que o pharma 
ceulico envenenasse o re 
media de um doente que 
não queria dar o fóra ! 

Philarmonica 

... --~~ 

1 
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

-·-----

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

P. M. S. 

Pertence à classe '' dos 
que não tem familia '', tal a 
ferocidade com que se atira 
sobre o adversaria, levando 
tudo pela frente como um 
tufão violento. 

E' o substituto de Chris­
tolino na ponta direita do 
primeiro quadro e um des 
nossos mais esforçados ele­
mentos. 

Contam que certa vez es · 
tando o lguassu perdendo 
de um a zero, o coronel 
Nicolau prometteu uma me 
dalha ( creio que de sola ) 
ao jogador que marcasse 
o goal de empate, e o nos­
so perfilado, querendo mos­
trar as suas qunlidades de 
locomotiva 370. systema Car 
los Pereira, apossando-se 
da bola levou pela frente , . 
lodos os adversar1os que se 
1'1e antepunham, passando 
pelo goal, furando a rêde e 
o muro do campo, sobrt' 
estrepitosas palmas da as!lis­
tencia. Quando deu por 
finda a sua faç.rnha, estava 
na praça Ministr ,.1 _Seabra, 
em frente ao Cine Vercte,com 
as canellas esfoladas, dentes 
quebrados e cabeça pa ~tida, 
tendo entretanto conquista· 
do a medalha que mais tar 
de rendeu-lhe 350 reis no 
PREGO, 

Dizem que antes d(f entrar 
em campo canta st.mpre o 
samba A MALANDRAGEM, co 
mo sympathia, e joga ex 
lí"aordinariarnenle quando to 
ma chá, cousa que em cri ­
ança desconheceu. 

Não se preoccupa com o 
jogo do adversaria :--apenas 
o JOGO DO BICHO lhe des­
perta atteRção. 

Microbio 

Vá immediatamente ao Car• o CIUME é o maior dos • 
torio do Registro de lm• 1 

moveis desta Cidad~. f. males e o que menos 

~ ........... +"'+,, y ............ , 

B~rnardin 0 Melln, 215 j piPdade causa aquelles que 
- o occasionam, 

T I e A . .,., ••~ ••'•"'•,., 

Charadas. 
Ao Semá n- 1 
Para vencer na vida é preciso 

ter-se um pouco de altivez e uti-
lidade. 1-2 

NER~ ........ 
Ao Ronaldo n· 2 
Na fiscalizaçllo é que se vê a 

mulher agir com a espada. 
1-2 

Ao Noar n· 3 
Uma desgraça t!o frivolA Noar, 

e você ainda chupa uva. 1-1 

YRU 

Ao Oen~ n· 4 
O homem varllo nobr~. 2-2 

Ao Semá n· 5 

Este motor, por falta de luz, 
nlio movimentou a embarcação. 

2--2 

Ao Ronaldo n· 6 
E' livre a todo tempo, o indi• 

viduo que merece credito. 
3- 3 

Ao Alvaga n· 7 

Depois de afleiçoar-se do ami• 
go, a separaçllo deixou-o peza-
roso. 2- 1 

NôAR 

Ao Lulú n·S 
E' dôr pa~se esta pomada e 

vae passando· 2 -·2 

Ao francarfro n· 9 

Meio resumido, ainda conserva 
seu valor. 2- 2 

Ao Ronaldo n· 10 
O reptil venenoso tem indole, 

para viver junto dos que foram 
gerados em a agua. 2 3 

ALVAOA 

CORRESPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
9 de Setembro. 

Nº. 1, Docilidade - nº. 6 
Realça-nº. 7, Libelo-n ". 8 
Justo. 

Resultado do nº. 2-9 de 
1928-N°. 1, Pir;ta Manos 
nº. 5, Campanario - nº. 6, 
Pseudonirno-nº. 7, Dilapi ­
dar-n º. 8, Miseria-11°. 9, 
Resoluto. 

Resultado do nº.6 de 26 
--8-928-Tetano. 

Resultado do nº. 4 de 26 
-8-928-Bordalo. 

-···--Nem tudo que luz " ouro.­
A's vezes o riso é magua ... 
Quantos o!Hos de tristeza 
Parecem fogo e silo agua ! 

3 

Concurso de 
Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gomes 
Julia M. Baroni 
Clotilde Baturéo 
Irene Menezes 
Gu djajara Pereira 
Olga Gomes 
Diva Marinho 
Yol an da 8:imraio 
Aracy Salles 
lracema Lobo 

'· 

243 
204 
35 
30 
26 
21 
21 
17 
16 
12 

Laura Sampaio 
Men.:edes Pimenta • 
Avany R. da Silva • 

Lampadas, lnstallações 
electricas, Material ele­
ctrlco, abal-jours, etc. 

S O' NA 

"trtST/Uil!flDOUfl Df 

IOUIISSÚ" 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui s:\o 

os mesmos. 

9 
8 
õ 

------ ------..... ,.,,.,. . .,.,.._.._ . ..,..__,_"',... - -"'"' 
, ________________ . ---------------•:!'' 
: 
! OLARIA MANOEL 
1 

! f)OS REIS 
' ' Vende ba1 ro, areia e tijoloa, 

tudo de l · qualidade. 
PHEÇOS MODICOS 
Vtndas a Dinheiro 

1 

1 

! 
1 

MANOEL DOS REIS 1 
R. CAPITÃO CtiAVES 1 

1 

l,é~-~::~--!~~~-~~~-~~~-~ 
"-

------··;..-.--:;;.,;..e• ..... -----
:=.r, 

CONCU ' SO OI: 
Bl:11111:ZII 

VOTO EM ____ _ 

As. ______ _ 
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.. , ~ ... ,., ,.,,.,,.,,.,,., ~ ......... ,. ... ~,., ,.,,., ..... __,.,,., .... ~~ ... 

, çe~~~ ~EM~Rftl ........... .,,.,,., ,.,,.,. ~- , ,. '""- ........ 
Completo ~ortimPnfo · de carnes de vacca, porco 
caneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vacca-; de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

........................ ,.,_.,,.,,.., .. ,.,,., ri':~ ,,.,,..,.,.,,., . ... ........................................... ····* 

flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
Fornece càrne de Vacca, 

Porco e C1rneiro de 
Primeira Qu ,ilidade 

RUA MAR .:: Ct-lAL FLO 
RIA'.'10, l 

~idttaeeltto da Mat.ttiz 
Completo sortimento de vidres 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esr-:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e_para collegiaes. 
Folhinhas, <'artões, etc. 

Nova Jguassú-E. do Rio BHMIHO • VlflHA HRNAKO[S & C· 

F i I i a 1: Rua M Floriano, 11-A 

Açougue Democrata NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Rua Bernardino Mel lo, 15 Filiai em J\ ilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

Dispenso filobo l·-~v-----------------------.. -- ---;;; 
' ' 

BOM E BARATO 

Importação direcla de ce. 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Attenção ! i 

Vinhos refl bidos dire­
ctarr ente. 

----~~---~"" --· 
f. Raanheitti & e. 

O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 

de mercadorias está vendendo 
em liquidação louças finas 
e de crystal e ferragens em 

grande quantidade. 

Preços baratíssimos, a 
baixo do custo. 

' ' : L. L. Raunhette 
Rua Marechal Floriano ! ! R.Marechal florinno,118 

Peixoto, 198 ' ' j NOVA IGUASSU' · I 
Nova I g u as s i1 - E d o Ri o J b.,.. __________________________ ,. _ _J 
~---......,..,..,..., .. ,...~ .... ~ .... * """"""""""""""" ... .., ...................... ..,~ ........ .,,. ........ .., ...... .,.,.,. .............. .., ............ ,,., ...... _ ...... ,,., .......... ~ .. 

,ri': ,ri': • ,..,., .,.,.,,..,,..,,,.,,., 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Co,mpleto ~orti­
mento de cl1 ogas 
naciondes e ex­
trangeiras a pre-
ços modicas. 

. , .... ,,.,,,., ..,.. ,., , 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, d as 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta11 e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

D R. M O N TE - M O' R 
NOVA IGUASSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

T I C A 
,., -- ,.,,.,,., . ,,., ... ,.. ............ 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORIO 

~ .. ~,,.,,..,.,,,.,,..,,.,~~ .,,,.,~---,..,~ ~ ... 
T i n t a 11.a tt i a Elite fluminense 

L ivagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OÚINTANA 
"" 

PRAÇA M. $EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta . esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¼ nas suas despesa3. 
fazem -se ternos em '24 horas -Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA\ !O-Nova lguassu-E. do Rio 

............ ~,..,,,.,,~~ .......... ,.,,..,,,.,,..,,..,"',.,.....,.. .. ,., .. ~.,.,_,.,,✓.,, ~ ..... 

,,.,..,.,,..,., ,,.,.., .,, ,ri': , •••• _,,,..,,..,,..,,., ....... ~ .. ,.,,.,,..,~,..,,,.,, ~-

Açougue São Jorge 
FE!{REIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac-
ca e de porco, sendo todas tllas de 

p1ocedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

....... ,ri': ........ • ,ri': ,.,~, ........... -~,ri': 

CASA s Ã o JOAO 

Caixões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-AcceHam se encommendas a qualquer hora. 

Variada.s collecções de coroas rox;is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

.,.,~,.,,..,,.., 

Velóz -
,ri': ,.,. 

AGENCIA 
E /\UTOS 

ESTADO DO RIO 

. ,.,~ .... ~ ,,.,,., .... 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYff 6 flll!HO - RUA RITA GONÇALVES, 
NC)VA IGUASSU' 

937 

.. 
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Est amos na Primavéra. 
Ao fe stim da n:itureza, a 

v,ida, compõe uma val,a de 

,al eg ria. . li 
Mádrug adas divi nas e ;, u ' 1 

roras fasci na:i tes ! ... 

Uma &lma em acróstico 

Ao vê la ass im, tílo meiga r tao querida, 
na harmonia sublime de seu porte;­
-nalguma cousa penso, innata e forte, 
immensa em meio ;io amor da humana vida ... 

talvez num Deus que é grande na bondaje ! . , 

Ao \ ê-la assim, ri sonh.::, ao léo da sorte; -
-cantando o triste poema da partida 
alçada por seus paes, em r:imo á morte:­
--Senhor ! .. ,-f' men os dor, mirlha ferida 

LAMENTOS ••• 
·-· -.. ., ,., . . . -

Passava certa n111nhl de do' 
mingo pela prnça Mini~tro Sea• 
bra, quando ouvi uns lamentos, 
uns queixumes, impe1 reptiveis 
quasi, ch eg and o aos meus ouvi, 
dos apenas, uni sussurro de la• 
bios. Paraudo, procurei saber de 
onde partiam. 

foi grande o meu espanto, 
quando constat ei que eia a " E· 
nergina ", que se la111e11tava. A 
·• h 1ei gina ", como todos vós . a 
beis, é aquella elegante bomba 
de gasolina que se acha planta 
da na Prnça Ministro Seabr11, 
proximo do Café Elite. As flôres nôs saúdam, 

salpicad as de orvalho e a 
pass.arada canta, em folga; 
aureolando o arvorêdo com 
as pfumolas de seus ni 
nhos ... 

Alêm. no laranjal distan­
te,- todo arôrna e brancú 
ra ; o sabiá solta , eu canto 
de saudade, men os dolo ri • 
do e mai3 encantador . .. 

toda cheia do céo e da saudad e !. .. 

Ao vê-la assim, tao triste e tão bondosa, 
na angelical b~lleza de quem sonha, 
humilde, como a flôr .•. ao sol, forn:osa, 

Ap.i-)roxlmando me, poude OU• 

1 
vir as seguintes palavras: 

"Isto não é vida, Isto é uma 
vida desgraçada. " 

Estr,pefacto por vêr fallar uma 
simploria bomba de gasolina rla 
roça, arrisquei uma pergunta co• 

Por Ioda a parte, o ;ir ­
vo1 êdo farfalha, offe;ecen 
do suas fôlhas nóvas, á al e 
gria da brisa que as baplisa 
com beijos puros ... san-

. tôs ! 
Jardins! ... Relva e 0rva. 

lho! ... 
A' noite, linJa e sonha -

dôra, a lúa fascina, oscu 
!ando a estrada prateada 
com beijos de luar ... 

O céo ... --que lindo é o 
céo. .. todo azul, - todo 
sol ... 

Tudo é encantador, 1m 
Pri ma véra : - Desde a mi ­
S" ri a1 desde a choupana, 
até 'IO palacio, ao ninho, á 
flôr ... 

Nell c1 , a illusão da felici -
dade é mais viva, mais sen 
tida,-mais realidade! 

Escrevi um dia : 

''E o vell•o espinheiral floriu tambem :­
-:-las flôres tem odor, na haste uma lança; 
no velho tronco brótos vi surgir, 
como um luzir eterno de lembrança!". • 

A Primavéra, caros leito­
res; é a mocidade do tem· 
po ;-a este ; é dado remo 
çar e a nós,., a nós tam 

envolta nu n a falsa ;ila crida úe :-­

-Invade- me o sentir de seus cscólhos ! 
Rasgando, á luz da crúa realidade,-
-a solit aria cóva de meus ólhos .•• 

SOFFREDOR 
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bem, porque o coração não 
envelhéce em sua sentimen 
talidade ; portanto , - pela 
Pri:navéra; - quando ve ­
lhos, en,hemo nôs de vida 
e de alegria, grnndes na 
illusao que morre e envol · 
tos no véo duma eterna 
lembrança ! .. 

SARA j. 8. DO CoRQEIA 

11 A na afflição varias es· 
pecies • de hypocrisia : 

cll ,. ramos para p~gs" r 
5ensivei:s, choramos 
que se tenha dó de 
choramos para qu.! 
chorem, choramos até 
evitar o escanqal o ge 
çhOíç\í, 

por 
p;; r,, 
nós 
nos 

para 
nao 

·••••••••••••••••O O 0 ,~-;;-_;;;.,,,-;;,,• . . . . . . 
• Nl\S RUAS . . : 

NAS ESQUINAS . 
NOS CAFE'S... • 

1: NOS LARES.. . • 
S6 ha uma exclamação ! : 

~ " A CARNE E O . . . 
. . . 
. . 

DIABO" 
Formidavel drama qJe 

será exhibido nos 
dias 27 e 28, no 

. 

li Cine Verde . 
1
: : . . 

li ....... .. ...... O O 0;•··············· 
Tu chamas me tua vida, 
Tua alma quero eu ser, 
Que a vida morre com o corpo 
1:: a alma etern11 ha de ser! 

1110 para eutabolar uma palestra. 

- Mas a que vem tantos quel• 
xumes? indaguei : 

" Entllo o senhor acha que 11 
so aqui é vid :i q11e se possa atu• 
rar? olh e, hoje é um dos dia• 
mais infelizes de toda tssa minha 
desaventurada vida: Já pela ma• 
drugada assisto impassivel as 
brigas, por causa de collocaçllo 
para a fei1 a, desses quitandeiros 
imbe ci s. L o que e&cuto então, 
até e . usa 111 ~ rubor e ferve-me o 
liquido que é o conteúdo de 
minh<\ cabeça, cm relembrai-o. 
fosse sómente isso e nllo seria 
nada. Caminhando o dia, vem 
aqu i ~ esquina do Café, um tal 
de Beauvallet, préga ã parede 
um pap 1, que dizem ser o "bo• 
lo " e como vem < bem• escrlpto 
o tal papel. Os pronomes, esses 
coitadinhos, são "assas8inadoa" 
impiedosamente, que é uma las• 
lima. E ainda não é tudo. Logo 
depois, fórma se uma roda. Vem 
o Tatú, o Silva , o Onze, o Belmi• 
ro, Rlcarte e a discussllo come• 
ça. lnteresante é, que, tem aqui 
um moço, cujo nome nllo sei e 
que todos chamam de Coronel, 
a quem sou muito grato. E sabe 
o Senhor porque? Eu explico: 
O grupo e~tá formado, a discus• 
são cada vez mais se acalora, 
mas assim que not m a approxi­
maçllo do tal Coronel, todos se 
" escafédem" ( desculpe o ter• 
mo) com por encanto. isso para 
mim é um 111ysterlo. 

( Continúâ ·no proxi1110 numero) 

CONDE D' ALBA 


